
HYDROPIIOR 

E' da casa commercial, os sri:;. Guilherme Gomes 
Fernandes & C. •, agentes em Portug<il da acredi-

paohias contra incendios do locnlidaclcs onde o abas
tacímento de agua se limita a depoijitos ou poços em 
pequena quantidade e muito distantes uns elos outros. 

Além d'isso, sendo tambem a força do jacto pro
porcional á da absorpção, torna-se tnm bem tanto ou 

t.ada fab rie:i. rln machinas rlo n. ,\, .fauck, a gravura 
quo h~jc illustra o nOi\fiO r1ui11:r.cnario. 

E-p;c.almcni;c 1lc;1ti1111•la para alimentação de ou
tras machin::s e scn<lo de gt~ndc fo1·ça eh absorpção 
torna-so altamente recommonrlnvd o t!"il para :is com> 

mai~ apro•c.t.wol o proficua para o combate, como o 
é, para a aliment.ação de outras machinas, collocadas 
proximo de um poço o t rab:i.lhando dircctamente con
tra o predio incendiado, ou entito, quando a distancia 
fôr muito grande, absorvendo a agua de um tanque 
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portatil do lona, conforme está. adoptado pela Real 
Corporação dos Bomboiros Voluntarios do P orto. 

Alóm do sou pczo ser mui to menor do que o das 
outras machiua.s, geralmente conhecidas e adoptada.s 
entro nós, o quo ó dovido a não ter caldeira, torna-se 
mais fac1l a visita e exame a todas a.s pe~.as do ma
chinismo, por não ficarem encobertas. 

Para aqucllas corporações, portanto, que possui
rem mais do que uma ou duas bombas, entendemos 
poder rccommendar esta machina como de utilidade 
e proveito. Para aquellas, porém, que só possuirem 
uma bomba, seria preforivcl a bomba com caldeira, 
quo podor:í ser este mesmo modêlo, ao qual o fabri
cantP, tambom adapta a caldeira, igual {~ das machi
nas j:í publ.cadas cm outros numeros do nosso perio
dico. 

O systema do desmontagem d 'esta bomba é igual ao 
das bomb1~s systema «Flaud » geralmente seauido pe
los fübricantcij portuguezes e conhee1do vulgarmeute 
por systo1na do «gavota»; porém o fabricante tambem o 
sub-1titue pela~ systcma do «alavanca» conforme ultima. 
mente tem adepta.do todas as corporações de bombei
ros voluntarios do norte de Portugal, seguido o exem
plo dado µola sua cong<>noro do Porto, que justo é con
fossal-o, dos acanhados limites dos seus recursos finan
ceiros, tem sido 1;ollicita o incansavel na aquisição o 
escvlha elo material mais aperfoiçoado e proprio tanto 
para. combate, como para defeza. 

A tranca, fuza, tranquilha o chavet i, que no sys
toma de que Flaud foi a~1ctor, servem para prender o 
estrado da bomba <Í carreta, foram por este fabricante 
substituídas por um simples ferrolho com cha>eta de 
molla, o que torna muito mais rapido e facil a mano
bra tm1to do desmontagem, como de montagem. 

Os olh·1cs do c:itrado da bomba onde preoo.lem os 
quatro ca1IM<los, foram ultimament) substituidos por 
quatro p~gad(li ras ou azas de ferro, melhor.unento muito 
vantajo3o, não só pam as manobras, como para quan
do s~ja preciv.o mudar a bomba, de um pai-a outro lado, 
depois de pouzacla no chão. 

A culatra do mnchinismo tem dois ramaes desa
hida, podendo portanto trabalhar com duas ª"'ulhetas 
que são cond11zidM cio cada lado dos cylinclro;' t:>m eles~ 
canços collocaclos sobre o estrado. 

Compl~ta o armamento d'esta bomba, trez lanços 
de tubo aspm\<lor do gutta-percha fortificado com ara
mo cm nsp_irnl o 011loia1lo a. corda pela parte exterior . 
Na oxtrom1clado do cada lanço tem uma jnncção de 
mota.1 amarcllo para poderem ser att1r raxados uns aos 
outros, menos o u ltimo bnço qqe tem um rallo de me
till ?obortc com junco ou verga. T rinta metros de man
gueira do lona, com as respectivas juncções de met.\l 
am:~rcllo ; dois siphõcs ele cobre, dois varaes de picota., 
varias chaves, forra.menta miuda e ponteiros com bo
?aos de calibres diffcrentes, para se poder graduar o 
j!\Cto. 

Os •:ylindros d 'esta bomba são de 11 2mm· o con
sumo d'ngui\ por minuto, de 425 litros, com b~l de 
18mm sendo as picotas movidas por 16 homens. O al
cance do jacto poderá. variar entre 3! a 37 metros 
conformo a direcção e força do vento e a regularidad~ 
com que fôrom postas em movimento as picotas. 

Do resto, são já tão conhecidas entre nó:> as bom
bas cl'cste auctor, que clcsnecessaria se torna umadis
cripçíto mais minuciosa, bem como quaesquer encomios 
para as lornar preferidas. 

MONTE-PIO DE S. CARLOS DOS BOMBEIROS 
MUNlClPA ES DE LISBOA 

Esta instituição, tão simpatica como util, teve no 
anuo anno passado 945;)9 5 réis ele receita sendo 
555$370 réis do quot•\ll dos socios effcctivos 209JOOO 
réis, do donatiYos das companhias Bonançd e Fideli
dade, o do sr. 1 fa:\s, inquilino do predio incendiado no 
largo elo S . .Julião, 115;}000 réis ele socios protect-Ores 
4;;~~0~ réis, do juros de obrigaçiies prodiaes, etc . o~ 
subs1d1os 0111 1882 monta.ram a 3G7l)O •O réis. 

O numero dos socios fica sendo U5 e o fuudo per
manente ficou constit1ddo com réis 1:50015000 em ins
cripçõos, rói8 !JOO~OOO em obrig:\ções de credito pre
dial o 3:34~820 réis no monte-pio geral. 

BOMBECROS VOLUNTARfOS DA IMPRENSA 
. NA CIONAL 

lnstalloLt-SC n 'aquolle i mport;;nte estabelecimento 
do estf\clo umil corporação assim denominada, composta 
do dilforentes artistas d'aquella. casa de trabalho. A 
idéa elo tão vantajosa inicimiva, a qual partiu dos im
prcsaoros typogrnphioo3, merece o nosso louvor não 
só pela utilidade, como p<31o fim a quo se destina. Áquella 
corpomç:lo, segundo nos consta que terá como séde a 
imprensa nacional e officinas :\nnexas do extincto con
vento d~ R 1to, sorão fornecidas pela administração da 
mesma 11npronsa, além do duas machinas, o demais 
ma•erial nocessario. O digno contarlor geral d'aquelle 
estabelccimllnto, o sr. 1''rancisco An.,.elo de Almeida 
P 

. ~ o 
ore1ra o :;ou:r.a, prestou-se da mr>lhor vontade a au-

xiliar os inieiado1·c:1, otforccomlo-lhcs o material que 
ali existo . .TA so realisou no pateo d'aquelfa imprensa 
o primeiro exorcicio a que a3sistiram os chefes e demais 
empregados d 'aquollo e:;tabdccim11nto. 

-
ASSOCIACAO MONTE-PIO DOS BOMBEIROS E 

PROGR ESSO DE TODAS CLASSES 

lI011ve no clomingo 10 tlo corrente reunião do as
son.1bl611 gemi c1 'este g rerrtio, sob a presidencia do si·. 
'l'hiago Jos6 Gonçalves, tendo por secrotarios os srs. 
Joaquim J osó ~Ia.ria de Almeida Junior e José J oa
quim Nogueira. 

Depois do approvac.la a acta da sessão antecedente, 
foram tambom approvados o relatorio da direcção, o 
p~recer da comm1ssão ficai sobro as contas do segundo 
trimestre. 

Consignaram-se na acta um voto de sentimento 
pela doença do sr. d r. Tito Fontes, um voto de lou
vor ao sr. d r. Maia Mendes, e outro, de reconhecimen
to, aos srs. H. A. Castro o J. M. Rebello J unior. 

CONTRA AS QUEIMADURAS 

Após uma queimadura, o primeiro cuidado deve 
ser o envolvei-a em pasta d 'algodão, ou na sua falta, 
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polvilhal-1\ com farinha até se poder preparar o seguin
te unguento : 

Cozo-so um ovo, tira-se-lhe a gemma, que ao des
faz a pouco e pouco com algumas gottas d 'oloo do 
amendoas doces, de maneira a não ficnt· n mistura 
muito liquida ; barra-se então com clla um papel de 
seda ou pardo, quo se applica sobro a pat'to doonto. 
O aUivio é immodiato, o a cura faoil e rapida, mesmo 
que haja ferida, cuja cicatrização não doixa vostigios. 

~o estrangeiro 

l\fanifostou-so no Rio do Janeiro um violonto in
cenclio na serraria a vapor p·w~onccni;o a A. 1•'. Du
randet, eatabolccic\:\ nos predios n. •• 4 7, 4U o f> 1 da 
rua de Santa Luzia O iucondio, quo pl'incipi:í.rn no 
prcclio n . 0 5 L, propngou-se com grande rapidez aos 
dous outros, q110 como aquellc ficaram complotamon
te destruido11. 'l'ambem ficaram em ruinas os prcdios 
n ... 43 e 4;'>, cst.mdo n'aqucllo cstabelocida uma es
t.'llagem e com grandes avarias o telhado do de n.º 
53, onde se acha ost.'lbclecida uma fabric.'l ele gêlo. 

- Foi qtmsi totalmente destl'uido por um inccn
dio o pala.cio historico dos Sforza CC'zarini, om Roma. 

O fogo rebentou no quarto do dormir cl:i duqt10-
z1l Sforza, qno tinha regressado do Napolos poucns ho
ras antes par:\ assistir, como da.ma do honor da rainha, 
ao baile da côrto. 

As h\barodas atoiaram-se com tal rapi<lcir,, quo a. 
duquez<\ mal tovo t<'mpo de fugir e apenas pôdo sal
var um cofre de joias. 

O fogo clovorou toda a correspondencia autogra
pha do papa • 'ixto V. que presentemente era proprie
dade dos .'forza, em virtude de um11. alliança com a. 
familia Perretti. 

As perdas matcria.cs elevam-se a dezescis ou vin
te mil libras. 

- Em Havana houve um grande incondio, cau
sando projuiaos superiores a um milhão do pesctns. 

Ficaram mais ou menos feridas com pcsso:is das 
que trabalhavam na extincção do fogo. 

- Durante o anno passado houvo em Londres 
1:926 incondios, nos quacs pereceram 36 pc~Roas, fi
cando 175 mnis ou menos gravemente foridas . O nu
mero de incenclios ó muitissimo supcl'ior ao do anno 
de 1881, facto que tem cau~ado bastante sobrc~alto, 
especialment:e por acrescer a circumstancia ele so igno
rar a origem do grande numero dos sinistros. 

-Até ao preseut:e téem-se encontrado· 85 cada.
veres debaixo das ruiuns do ~ewhall Houso, quo, co
mo ha dias noticiamos, foi pasto ele um incendio nos 
Estados-Unidos. No trabalho de romoção d 'essas ruinns 
trabalham 150 pessoas. 

Na Provincia 

Na madruga<la de 3 do corrente deelMou-so em 
Brag-.i. um violento incendio n 'umas casas pertencentes 

á Companhia 1.-:clilic:vlora, na. rua de S. La.zaro, pro
ximo a S. João dn Ponte .. 

Arderam c1uatro casas. O prejuízo que se t\valua 
em 5:000$000 róis, estaVI\ coberto pela Companhia 
}<)delidade. 

Tmbalhnrnm com energia os bombefroa, tanto 
rounicipaes como voluntarios. E' certo p'l l'Om que 
muito deixa 1l desejar cm Braga o serviço de incen
dios. 

-Tambem em Penafiel pelas quatro hora da 
madrugada do mesmo dia, cleclarou-se um incendio na 
casa onde em tempo o:itt:ve estabelecido o hotel Luso 
Brazileiro, ml travessa do Bom Retiro. 

"N'aquelfa ~lsa tinha havido um bailo do masca
ras e suppõc-sc que o incendio, que fez prejuízos om 
algumas centena~ do mil réis, fosse occasionado p<H' 
alguma impl'evidonci:\ com o lume dos cigarros. 

Os bom bC'iro~ ,roluntarios pres!K'lram aprecil~voia 

serviço<'. 
- Foi destruído por incendio o estaleiro da firma 

Ven-can-hap, do ~Cacau. Pouca madeira se salvou. 

Varias noticias 

Os bombeiros vo\untarios ele Guimnrães, t.ivoram 
no dia 4 elo corrente, exercício conjunctamento com os 
bombeiros nrnnicipacs. 

Manobraram sob as ordens dos rcspectivos com
mandantes. 

Xo dia 9 do corrente depois cl'uma revista em 
grande uniforn10, installou-se a corporação de bom
beiros voluntarios de Penafiel no seu novo quart-01, 
no largo do Conde de Torres :Novas, para onde foi 
transportado todo o material. 

Parece que vae dissolvc1·-so a companhia elos bom
beiros volunta.l'iOs egytanienses por dissidencias hr.
viclas entro os associados. 

Com sincero peaar veremos desorganisar uma 
corporação que tiio uteis serviços poderia prestar a.os 
seus contorrnnco~ . 

A comp:\nliia real dos caminhos de forro portu
guezes fez construir na esta.çâ'.o elas D evozas uma casa 
para arrecada<;ão d'uma ma.china. para. incendios e res
pectivos utonsilios. 

Querendo tomar mais proficuos os sooconos con
tra. incendios acaba do mandar estabelecer ao longo 
da estação, doscle as cocheiras até ao fim do C.'l.es , 
umi~ canalisação com boccas de incendio, de modo 
que, em caso do ne<lessidade, bast.'l adaptar-lhes uma 
mangueira o asbim se cor!K'lrá. promptamente a marcha 
do fogo. -

BllMB tlROS VOLUHAlllOS DA FIGUEIRA DA VOZ 

Acha-se organisada a oommissão fundadora d'csta 
instituiçâ'.o, cujo futuro promette ser auspicioso, attcn-
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dendo ás pessoas que se acham empenhadas na reali
sação de tão alevantada ideia, entre as quacs se distingue 
o sr. Ernesto Fernandes Thomaz. 

Faltam-nos por cmquanto promenores, bom como 
os nomes dos outros cav;\lheiros que constituem a com
ruissão funda.dora. Si~bcmos apeMS que a casa COl!l

mcrcial dos srs. Guilherme Gomos Fern:i.ndes & C.", 
representantes em Portugal do fabricante de bomb,\s 
G . A. Jauck, já sobeja.mente conlv,cido das compa
nhias dos bombeiros portuguezes, foi cncnrrcgi.lda do 
for r.ecimento da bomba e mais m••terial. 

Felicitamos a commisão fundadow, pola accrfa-
da. escolha. que fez. , 

Ninguem é mais competente cm Portugal do que 
a casa commercial de que osr. Guilherme.Gomos Fer
nandes é chefe, já pda longa prat;ca que tom do serviço, 
como bombeiro e chefe de umndas mai~ antigas corpo
xaçõcs de bomb'.li ros voluntaries do p:iiz, como pelas 
ligações que tem com o 'principal fabricante do bom
bas, cujo nomeadi\ se não limita só a Portugal, mas 
se extende a tortos os paizes da Europa o até da 
Amarica. 

Esperamos porler no proximo numero dM aos 
nossos lei tores informação mais minuciosa :-1. respoi'o 
da nova companhia de bombeiros voluntiwios da Fi
gueira da Foz, para cuja realisação já sollicitamos de 
um nosso amigo cl'aquclla localidade todos os aponta
mentos precisos. 

PROTECÇÃO CONTRA INCENDIOS 

Informam-nos de que acabam de chegar a esta 
cidade, o carro dianteiro que a Real Associação Hu
manitaria «Bombeiros Voluntaries do Porto• encc-m
mendou aos srs. Guilherme Gomes Fernandes & C.\ 
representantes do fabricante ele bom bas G . A. J auck, 
para a bomba n. 0 2, que esta Associação possue no 
seu quartel em S. João da Foz do D.Jui·o, bem como 
a bomba que a companhia l<'iação Portu,..nso sihi. no 
Campo 24 d'agosto, tambem encommendára 'áquelles 
senhores para protecção elo edificio e dos importantes 
valores que contem. 

Louvamos o zelo da gerencia d'cs ta cGmpanhia, 
que acaba de seguir o exemplo que lho foi dado pela 
fabri ca social dos srs. Gonçalves, 1". 0 • & O.ª o que muito 
deseja.riamos ver imitado por todos, porq~e nunca são 
de mais todas as precauções que se possam tomar pa
ra combater o fogo, cujas consequencias ninguem 
póde prever. 

-
lle la101·io da D ia•ee,no tia lleal Assoeia

~ão Hu1na11i11u•i a B on11Je iros ' 'olun ta rios 
do Po1·10 110 e xercieio 1le t. 88 1-188~. 

( Continuado do n .0 19). 

Ao espectaculo realisado em Guimarães a bene
ficio do cofre da .Associação dos Bombeiros Volunta
rios d 'essa cidade, cm 16 de abril do a.uno corrente, 

fomos represenhdos por um piquet o:i composto dos 
ex..'"º" srs. Guilherme Gomes Fernandes, comman
dantc, L11iz ela Terrn Pereira Vianna., 1. 0 agulheta, 
.Alberto August•) Aranha, Adolpho Alberto 'l'eixeira, 
E duardo José de Souza Christino e Diniz Fernandes 
ela Cunha, voluntarios, que obsequiosamente se pres
tarnm, senrlo portadores d 'um objecto de arte q•le ?f
fereciamos ao ex.. mo sr. José Martins de Queiroz. 

Registramos a m:'l.neira cavalheiresca e fidalga 
por'lue foi alli recebido o piquete, pelo que lança.mos 
na acta ela nossa reunião de 2 do maio, um voto de 
de muito reconhecimento por tal facto, e d'elle fize
mos conh ~cimento por officio ao commandante da re
ferida corpo:·ação. 

O.s srs. Gonçalves, Filhos & O. a, proprietarios 
da Real Fabrica Social, offertara.m no cofre da As
sociação a quantia de lO'Jaooo réis, como recorda
ção do auxilio dispensa.do polos nossos bombeiros no 
incondio occorádo no dia 24 de março d'este anno na 
oitada fab :·ica. 

E' honrosissima esta deferoncia, pois mostra a 
amisade que nos dedicam aquclles senhores e o bom 
desempenho por parte dos socios activos do seu arris
cado moater. 

O ex.mo sr. Guilherme Gomes Fernandes, no de
sejo ardente ele fazer prosperar e elevar a certo grau 
de perfectibilidade o serviço de incendios ela corpora
ção, enviou-nos a seguinte not:i. elos principaos melho
ramentos a realisar, logo que :is forças do cofre o 
permittam : 

- Uma casa de madeira para exerci cios deno
minada «esqueleto de quatro fa.ces», conforme o mo
delo ma.is aperfeiçoado que existir e com tres andares. 

- Uma bomba a vapor para quando a companhia 
das aguas estabelecer a canalisação g,n·al. 

- Um carro ele mnterial para a secç,'to ela Foz. 
- Um'l bomba manual de supporte, para quan-

do qualquer elas que hoje possuimos fô r composta ser 
sub.>tituicla por aquella. 

- U m l'cspiraclor elo syatema mais i>perfeiçoado. 
- Uma escóla de gymnastica com todos os ap-

parelhos e dirigida por professor ha.bil. 
- lJ ma b:bliotheca e gabinete de leitura. 
- O estabelecimentr, ele um barco s:i.lva-vidas 

com tripulação permanente, devendo a estação ser col
looada na. emboc.vltu-a do rio. 

- Um quartel adequado para a escada de salva
ção o parelha de cavallos para a conduzirem. 

-A lig.\ção das diversas estações por meio de 
rede telephonica.. 

- -A acquisi~ão de um terreno para. a edificação 
de uma. casa apxopriacla o estabelecimento da Asso
ciação e quartel phncipal. 

O pessoal remunerado actualrnonte existente, é o 
seguinte: 

Um cartorario com o ordenado dia.rio de 400 rs. 
Um cobrador com o ordenado diario de 300 rs. 
Um continuo com o ordenado dia.rio de 300 rs. 
Um chaveiro da bomba. n.0 1 com o ordenado 

dia.rio de 300 réis. 
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Um chaveiro da bomba n.0 2 (Foz) com o orde
nado diario de 150 róis. 

Um 2.º capataz de sorventes da bomba n. 0 1 com 
o ordenado diario do 80 réis. · 

Sete serventes da bomba n.0 1 com o ordenado 
diario do 60 réis. 

Seis sorvont -.is da bomba n.0 2 (Foz) com o or
denado diario de 60 réis. 

Publicamos com a mais intima satisfação o facto 
honroso cio governo do Sua :Magostade distingufr o 
ex.mo sr. Guilherme Gomes Fernandes, agraciando-o 
com o grau do cavalleiro da nobilíssima ordem ela 
Torre o Espada, do Valor, L ealdade e .l\Iorito. Osso
cios activos, querendo dar uma p1·ova elo valimento 
em que o tóem, offorocoram-lhe o collar o as respecti
vas insignias. 

Acha-se ,já montada para a casa da Associação a 
linha tolephonica om communicação com o go,rerno 
civil, commissariado do policia e quar tel ?o Carmo. 

Reuniu a direcção desl'sete vezes o foram expe
didos duzentos o quarenta e cinco officios. 

Damos o movimento havido na classe de socios 
activos : 

Existiam em 1 do julho do 1881, 39 ; Approva
dos, 9; Somma. 48. 

A deduzir: Falleceram, 2 ; Passaram á classe de 
contribuintes, 6; Despediram-se, 5; Soroma 13. Exis
tem em 30 do junho <lo 18 2, 35; 

Segue o movimento de socios contribuintes : 
Existiam em 1 de julho elo 1881, 283; Appro

vados, 97; Passados da classe elo activos, 6 ; Somma 
103, total 386. 

A doduzir: Passados ;\ classe ele activos, 9; Idem 
de socio honorario, 1 ; Fallccidos, 3 ; Riscados por 
falta do pagamento, 14; Idem por se ausentar, 1 ; 
D espediram-ao, 67; Somma 95. E xistem .im 30 de 
junho de 1882, 291 ; 

Dos noventa o sote socios contribuintes approva
dos, foram propostos pelos seguintes cav~\lheiros : 

Hermano de Caqtro, 13; Luíz da Terra Pereira 
Vianna, 11; Gaspar Pizarro P ortocarrero, 8; Ântonio 
J oaquim de ::IIoracs, 7; Alberto Augu<1to Aranha, 6; 
Carlos Augusto Gonçalves, 6; Guilherme Gomes F er
nandes, 5; J oaquim Antonio ele Moura Soeiro, 5; 
Eduardo L<»io Costa, 4 ; Adolpho Felgueiras, 3 ; Ar
naldo ele Campos Na.varro, 3 ; Antouio Gaspar :Mo
reira Balt.'lr Junior, 3; José Rodrigues da Cruz, 3; 
Antonio J oaquim ela Encarnação, 2; Antonio ~Ianoel 
da Costa .Maia o ilva .Junior, 2; Carlos d'Almeida, 
2; D omingos José l\Iondes Guimarães, 2; Eduardo 
de Souza P oroira, 2; Guilherme cl'Oliveira 2 ; Aloysio 
A. de Seabra, 1 ; Diniz Fernandes da Cunha, 1 ; 
João Egyclio do Lima Braga, ·l ; João Pinto Ba.rtol, 
l; J oaquim Anton;o do l\fagalhãos Uosta, 1; J oaquim 
Ribeiro ele Froit·ls, 1 ; J osé da ]'rança, 1 ; L ourenço 
de Magalhães, 1 ; som ma 97. 

O balanço geral do cActivo e Passivo> ma.ppa. 
n.º 1, apresenta a quantia de 6:552,)645 rÓis como 
capital e se é inferior 1\ do anno anicrior, tereis oro 
compensação um augmento avulta.do na conta de ma
terial de incendios. 

A co1~ta ele •Recoita e Dcspeza• exarada no ma.p
pa n.0 2, rnforma da quant_i:\ do 3:007r>690 rs. appli
cada a despezas, que, roumda. ao valor de recibos re
ti~·.ados ela co~rança por incobravois, som ma 3:241~690 
reis; a receita ascendeu. a réis 2:3055575, restando 
portanto um saldo negativo lovarlo a fundo ela Asso-
cia~'lo na in1porttu10ia do 93G$115 réis. . 

Ressente-se este anuo, como nos transactos da 
falta de socios con_tribuintos, exclusiva fonte cl~ re
ce1t•\ para facear a 11uportancia do material a adquirir 
e de despesas forçadas o inadiavois o se achaes esta 
ultima verba avultada no prazo da no~sa "'Orencia 
crêde ~uo foi dispondida coro todii a rogul:i·idade ~ 
economia, attondendo-se a quo aó a verba de concer tos 
de material attingiu a róis 3281'285, a de fornecimento 
de pal'elhas p:tra a bomba o carro de material a réis 
6971)300 o a do ordenados ró;s 846$060 clescmbolso 
que se não pôde ovit.1r a fim do eollocar1~os as nossas 
ma.chin~s de ~erviço cm condições de prestt\rem soc
corros 1mmedmtos o profieuos. E são est:1s de resto 
as quantias que mais avultam na nossa conta de des
pes;1. 

Sobre a grande oocossidade, bam latente, de se 
augmentar o numero de socios contribuintes reporta
mo-nos ao quo a tal respeito diz o nosso relatorio do 
anuo anterior. 
. . .. ..... .. ....... ... ..... ....... ....... . 

E por esta circumstancia. que o -estado ele clesiquilibrio 
ent re a receita e eles pesa )o faz sentir todos os annos 
e decerto não poderemos contrablfança.r aquellas con
tas ~em ser ele:-rado o numero dos socios protectores 
a qumhentos, pois sondo esta :\ unicn fonte de receita 
certa que possuímos e achando-se osso numero tão li
mita.elo, não corresponde ás desposas annuaes e inevi
taveis quasi computadas na som ma de 3:000$000 réis. 

Ass.im os espectaculos o b11zar têm preenchido es
se deficit, concorrendo parn o custoio ela nossa Asso
ciação e ainda assin~, se ao appello feito pol' mais d 'u
ma vez tem concorn do o publico com a maxiro::t. libe
ralidade, nã~ devemos adormecer sobre oste ponto ex
tremamente 11nportautc, antes colligados devemos em
penh::t.r todos os n0s~os oxforços imra tornar inde
pen~ente a despesa obl'igatoi·ia ela recoita eventual, 
reahsa.ndo uma proclucção fixa egual á despeza. for
çada. 

Este assumpto, de que todas as direcções tran
s~tas se téem occupado nos sous relatorios e elo que 
vimos t.rnt;\ndo, carece elo vós il mais sub:da attenção 
e oxalá. no vosso animo encontre o devido echo para 
o progt·esso material d'csm casa . • 

O roappa n.0 3 mostra o movimento havido na 
conta de e.Caixa> com um saldo de 731;)625 réis oro 
30 de junho ele 188:!. 

Os mappas n.00 4 o 5 explicativos das cont.'\S de 
cConiribuições de sociost e • Material de incendios:t 
apresentam, o primeiro um saldo dos recibos a cobrar 
no valor de 2931)500 réis, o se~undo do 3:3651'455 
réis valor do material em ser. 

0 

(Continua.) 
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SERVIÇO DE INCENDIOS EM LISBOA 

O pelouro dos inccndios do Lisboa custou ao res
pcctivo municipio até 30 elo novembro 33:902;)121 
róis. 

A cfosp<'za durante o mez ele clev,embro foi ele 
3: 781 ;)H3-1 rói~, que se subdivide do seguinte modo : 
Ordenados . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • 758:)669 
Diutumidado (t1·os mezes) . . . . . . . . . . . . 4905120 
Extincçâo de inc<'ndios . . . . . . . . . . . . . . 57 J ;)0-!0 
Material o outras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :961~505 

Foi poii; :~ despcza durante o anno findo de 1882 
do 37 : G83;~..J:55 réis. 

INSPECÇÃO DOS INCENDIOS NO PORTO 
(Oo1itimia.ào <lo n.• 19) 

Em quanto Md premios o gratificações nos incen
dios, com bmando as parcclfas d ·este mappa com o re
sumo o~t 1tistico da.do acima, vê-se que em 1880 os 
65 fogos causaram a dcspcza média de 16:)6~6 sen
do Gõ p1·em1os a bomb ·iros e conductores a fJ:'íÍ5 65 
sahidas o trabalho~ a conductorcs a 5;$003, 57 pre~ios 
a aguadeiros 1\ ':!-)995 o 35 pagas d'agua a 6:5000. Em 
1 81 accre~ccm umas gratificações extraordinarias aos 
bombriro~, serventes o a~ua<leiros que acamara man
dou abonar por grande demora no fogo da Rcboleira 
em 27 do sot~mbro ultimo. Est<1s gratificações foram: 
0,3 do orclonndo por hora aos bombeiros, 0,2 do jor
nal por hora aos serventes o 10 reis por hora aos agua
deiros. Oo l fogos d 'este anno dispenderam média
mente 29iS2?1 reis, sondo 239;)0:?5 de gratificações 
oxtraord111ar1M em 1 ÍO!!O, 81 prcmios a bombeiros o 
conductores a 31$426, 79 sahidas e trabalhos a con
ductorcs a 9/$4:~!), 67 premios a aguadeiros a 2$940 
e 30 pagas d 'agua a 5,>983. 

Oon:vém ob~orvar que as bombas n.•• 4, 5, 7, 8 
e 11 assim como os c11.rros n.•• 2, 3 e 4 estão aquar
telados om cas11s alngadas pela importancia total ele 
204/$ 1 CIO; quo alguns elos senhorios não costumavam 
vir recebC'r regularmente de ruodo a produzir um 
atrazo; mas q~o bojo estilo todos o~ pagamentos dos 
semestres em dia. 

O saldo para o exercício de 1881 é de renovação 
elo nMterial, p1·in<'ipalmente cm mangueiras de couro 
o carros d 'c~cadas e ferramentas, cujas cont'\s ainda 
se não porler:1m liqniclar. 

O dinheiro r<'ccbido pelos piquetes nos espectacu
los e casas do b1lile foi de 575 a 720 reis em 1880 · 
o do 628 a 720 reis o 13 a 16200 em 1881. Este~ 
ultimos a 1,)200 compuzeram-se elo 5 homens a requi
sição da ndminiAtração do bairro p.'\ra o barracão das 
Variodados por causa de fogos d'artificio. 

Qoacs são os melhoramentos de que carece a or
g;~sação do pessoal o o material d 'est'\ repartiç.:to? 
E ainda um pouco cedo para a lterar o que se vai ape
nas solidificando o demais o possível praticamente e 
na !'etualidado limita muito a resposta. 

Parece por mais d 'uma razão que é urgente trans
formar os sorventes em bombeiros, ficando o serviço 
que está incumbido á actual secção de serventes a car
go dos bombeiros os quaes passem por escala por elle. 

Os 45 bombeiros das 15 maehinas são ás vezes pou
cos quando os e:.pcc•nculos abson-cm uma grande por
ção d'olles, tendo chegado a h:wer assim 33 impedidos 
d'ir aos incondios. Quaudo se estabelecerem os dous 
piquetes nocturnos do soceorros, mais sensível ainda 
se tornará a falta do gente para os sorv ços por es
cala. Transformados os serventes em bomboü-os dis
põe-se do mais 2-! homens para este<! son-iços e será 
relativamente fac1l diijtribuil-os todos de modo asa
tisfazer todas as oxigoncias. Sendo os simples serven
tes 20, com 2 seg1mdos o 2 primeiros patrões cujo 
accesso é dentro da secção ató fiscal, resultará pela 
ordem natural que pa11sado a lgum tompo cst'lrão ve
lhos quasi todos os simples serventes, muitos velhos 
os que t1vorom sido promovidos a patrões o velhíssi
mo aquolle que tivor chegado a fiscal. Porém juntan
do-os á s~cção do bo1nbeirof! o accesso a patrões e ajn
dantes offoctuar-se-lua rogularmonte. Creanclo-se uma 
categoria do aspirantes do 2.• classe na sec~ão do bom
beiros, os nctuao~ so1·ventl's passariam logo 1. occupal-a 
com vantngem p:irn o sorviço o para olles. O ordenado 
dos aspirantes do 2.n classe seria o actual dos simples 
serventes, não havcudo por isso alt.er:l)ÜO na despeza. 
Outras razões para esta mudança ficam para discussão 
do rcspcctivo proj<'cto cm tempo opportuno. 

A bomb:i n. 0 U Cf!t.acionad!l. no Palacio do Crys
tal, ost.i tão g:t~ta quo j{L não soffrc os necessarios con
certos. Demais, não póclo a inspecção contar com ma
terial que cstil. dentro cl'uma casa partiçular cuja porta 
se não abro a CPrtas horns da noite. E pois d 'uro-cn
cia adquirir-somais uma bomba e ca~a para aaquar~lar. 

Quando um de~Mm11jo n'uma bomba, n'um carro 
em qualquer utonsilio 011 peç1~ importante demanda ~ 
mão do constructor, fi ca por mais ao menos tempo 
l!ma das estações inhnbi lit:vla pnreial ou to•almcnte. 
E indispensavel qu<', para obstfü· a <'sto inconveniente, 
a arrccada~ão possua um certo nmnci-o d'exemplares 
do todas ns mi11<lcza~ do material e além d 'isso uma 
bomba. A actual arrecadação, pouco mais que nominal, 
tom apenns dous anno~ a 'existencin o, apczar de t.w 
nova, pam pouco mais tem sorvido que para guardar 
cousas vrlhas. 

A cscóla do bombeiros om S . La.r.aro está como 
jà se disse,. mn:to achanhacla. So a inspecção' dispu
zesso oxcluii1vn111011to do todo o terreno da pequena 
corc:a de Santo J\ntonio o do a lgum dinheiro para uma 
transformação apropriacla muito melhorar::i. a tão pro
veitosa instrucção do bombeiro. 

Novas dcspcxas a fazot n'csta repartição são tan
tas que ó melhor nilo fallar em mais nenhuma. A arte 
é longa, a vidn breve. 

Porto e l!CCrrtiwia ela inspecção geral dos incen
dios, 31 do de.r.embro ele 1881. 

O &XOEXIIElRO lNSPECTOR GERAL 

Eduardo Augusto Falcã-0. 

IXOI<:~-rnros 

R ee.-i t a .- cle811eza e na t 880-1 88 1 

CLASSlPICAÇ\0 OAS Ot:SPEZA8 

0 1·denados fixos : Pessoal su-
perior o do secretaria .. . ... . 
Pessoal para 11 bombas o 4 
carros .. ... . . . . . .. . ..• ... 
Pessoal addido ou pensionado 
Saldo do vencimentos fixos .• 

Total authorisado .. • 

BIPORTAXCIAS 

1880 1881 

1:8276960 1:827J960 

5:943,s420 5:5928280 
710/$520 704;5640 
177 t$300 534ll32Õ 

8:6595200 8 :659~200-
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INCE~DIOS 

Reee ita e tle8peza e 111 l 880-1 881 

CLASSll'ICA~"ÃO DAS DF.Pt:us 

Despezas eventuaes : Promio a 
bombeiros o conductoros .. 

Sahida a trabalho a conductorcs 
P remio a aguarlciros .. •.... . 
P aga d'ag-na . . ... . ...... . . 
Gratificação cxtraorclinaria a 

bombeiros. . . . . . . . .... . 
Gratificação cxtraordinaria a 

scrvontos ....... . . . ... . . 
Gratificação extraordin:1ria a 

aguadeiros . .. . . ...... . . 
Aluguer do estações . .. . ... . 
Archotes o potroloo ...... . . . 
l\fatcriA.I. ............. , .. . 
Expoifi,.ntc .. . .. . . .... . . . . 
Saldo de dcspezas O\'Cntua<'s. 
Saldo para o oxorcicio do 1811 

fMPORT.L'iCL~S 

1880 1881 

3751)400 277,$500 
325:)200 745;)680 
1701)750 197;51){)() 
210;)000 1791)500 

i'>-11)810 

271)435 

156~780 
185;$125 2671)350 
128M70 114;)160 
5U2$815 50Gi$125 
401)\')80 2911~710 

315760 
2 :037~015 

Totnl authorisado . . 1 :U51ó200 4:593;5065 

RecebidJ dos emp1·es,wios dos 
espect~culos e pago aos bom
befros que fize1·am os piquete 414;)000 -!67;)740 

Incendios no Porto 
(Continuado elo 11.• li) 

26 de j1ilho. - A's 5 horns dn tnrde. Rnn dn Fonte Tau-
1-ina. Proprieclnde de J\(nnuel Pinho 'feixeirn, ocoupada por An
tonio da t;ilva Couto. lleb1tle í1tlso. Chegou em primeiro Jogar 
a bomba municipal n.• 4. 'rambom compareceu o pessoul e ma
terial dos voluutal'ios. 

27 de jwiho.-A 's 8 ho1·ns 4G m inutos ela tnrcle. Rua. elo 
Laranjal n .0 123. Pl'O}ll'icclncle ele D. J\fal'gal'irln Cidade e occu
pada por ,José Bonito. O pl'eclio eslava seguro e os prejuízos cal· 
culam-se em 108000 reis . Chegou em primeiro Jogar n bomba 
11.• 1 dos voluntnl'ios. 

28 de jiilho . -As 8 ho)·ns e 15 minutos ela tarde. P ovoa 
de Cimit. Propriedaclo da. Viuva Cunh1t e occupnda pela mesma. 
O fogo declarou-se no matto. Os prejuizos fol'alll insignificantes. 
Chegou em primeiro Jogar a bomba municipal n .• 7. Compa· 
receu tambem o pessoal e matel'ial dos bombeiros voluntarios. 

29 de julho. - A's 8 boms e 45 minutos ela manha. Pro
priedade de Thomaz Peres, occupada. por Antonio Duarte. O 
fogo teve principio na cosiuba. O prédio não estava seguro, e os 
prejuízos calculam-se em 15$000 l'eis. Chegou em p1·imeiro Jo
gar a bomba municipal n.0 8. Compareceu lambem o material 
e pessoal dos bombeil'os voluntarios. 

1 d'agoato.-- A' 1 hora ela madrugada. Rebate falso. Sa
biu o material dos \'Oluntarios e alguma bombas municipaes. 

2 d'ago•to. - A' 1 hora ela. tarde. Viella dos Campos n .0 

78. Propriedade de Antonio d'Oli\'eÍ.111. Peixoto, occupada por 
J oaá Antunes Pinto d'Oliveira. O fogo teve principio n'uma. 
porta. O l'redio estava. seguro e os prejuijos calculnm·se em 
18$000 réis. Chegou em primeiro Jogar a. bomba municipal 
n.• 8. Compareceu tambem o material dos voluntarios. 

• 6 d'agoato.-A' 1 ho1·a o meia da. madmgada. Mon te Ca.
ptivo n .• 328, (Ilha.) . P1·opriedade de Francisco F erreira Gui
marlies, e occupada po1· Joaquim (empregado nos americanos). 
Ignora. se no que o fogo teve principio. O predio estava seguro, 
e os prejuizos caloulam·se em GOSOOO. Chegou em 1.0 Jogar a 
h?mba municipal n.0 11. Comparec.eu o material dos volunta.· 
n os. 

13 d'ogoslo. -A's 4 horas o 10 minutos da tarde. Largo 
dos Loyos n .• 18. Proprieclacle do D. Anna Lima, e occupa.da 
pela mesma e por Serafim Pereira. Pinheiro. Ig-norn-se em que 
o fogo teve pl'incipio. O predio estava. seguro e os 1wejuizos fo. 
ram insignificantes. Chegou em 1.0 lognr a bomba n.0 1 dos vo· 
luntarios. 

13 d'agoato.-A's 11 boras e 45 minutos da noite. Rua de 
Santo Antonio n.0 27. Prup1-iedade ele Sih•:L Viannne occupada 
por Joaquim Antonio ela Silm. O fogo t"6"e priucipio.n'uma es
teira. O preclio estava se1,"llro, e os prejlÚZO cakulam·se em 
90$000 reis.Chegou em 1.0 loga1· a bomba municipal n.0 1. Com
pareceram tarnbem os \'oluntnrios. 

f?O d'agosto. - A's !) horas e 80 minutos ela noite. Rua de 
S. Roque n.0 8. Propriedade ele A. i\Iarques e occupada. por 
Albina :\!arques e outros. Ignora-se em que o fogo te\'e princi
pio, e os prejuizos fo1·ruu insignificantes. Chegou em primeiro 
Jogai· a bombt\ municipal n.0 4 . Compareceu lambem o material 
dos Yolunta1-ios. 

24 à' agosto. -A' 1 hora da madrugntla. Rua de Cedofeita 
n .• 41. Propriedade ele Josó Carneiro Vnsconcellos, e occupada 
por Luiz J<,sÓ de Souza. O fogo leve principio em fazendas. O 
preclio estal'n seguro, e os prejuízo cnlcu.lam-se em 2:000$000 
reis. Chegou om pruneiro togar a bomba muui.cipal n. • 3, com· 
parecen(lo o mnterinl dos voluntnrios. 

26 cl'agosto. - A's 12 horas elo dia. Pmçn de Çnrlos Al
berto. Propriecl1ule, ele D. J\Iarin. Oliveira da t;ilvi\ Marques, e 
occupacla po1· l?ilippe Josó cl'Amujo. O fogo teve principio na 
chaminé. O predfo esta\'t\ seguro, e os prejuízos foram insigni
ficantes. Chegou em primeiro loga1· a bomba n.0 1 elos volunta
rios. 

26 d'agoato . - A' 1 hora e meia da tarde. Serralves n.0 

568. (Lorclello). Propriedade de Antonio Josó elos Reis, occu· 
pacla. pelo mesmo. O fogo teve p1·incipio n'mn depo~il-0 cl'algo· 
d~o. O predio estava seguro, e os i>rejuizos calculam-se em 
1$200$000 1·éis. Chegou em primeiro logur a bomhn. municipal 
n. 0 10. Compareceu o rualerinl dos voluutarios cio Porto e Foz. 

26 d'ogosto.-A's 11 horns e meia da noite. Rm• Firme
za. Propriedade de Costu Braga & Filhos, e oecupada pelo mes
mos. Rebnte falso. O pre<lio estava seguro. Chegou em primei
ro Jogar a bomba n.0 1 dos voluntarii.s. 

27 d'agoslo.- A 's 6 horns e meia <la tarde. Ervilha. (Foz 
do Douro). Propriedade de Fl'ancisco José d'Oli,·eira. O fogo 
teve principio em matto. O prejtúzo de ~.>000 réis em matto. 

Chegou em l.0 Jogar a bomba n.0 2 dos voluntarios, 
Foz. 

29 à'agosto.-A's 10 boms e 15 minutos ela manhii. Praia 
dos Banhos. (1"oz elo Douro). P1·opricdade elo D. Roza J\Iarques, 
e occupada peln mesma. O fogo te\'O pl'iucipio na chaminé. O 
predio estM·a segu1·0, o os prejuízos calculam-se em 00$000 rs. 
Chegou em p1imeiro logn1· a bomba n.0 2 doa voluntnrios. 

l de actembro. - A's 2 horns da tarde. Rua. do Alto de 
Villa. (Poz elo Douro). Ignora-sc(o dono ela propriedade, que é 
occupada. por Clnra J\Iaria ele Jesus. O fogo teve principio em 
palha. O precl io 'nito estava seguro, e os lll'ejui7.o8 foram insi
gn ificantes. Chegou em pl'imoiro Jogar 1\ bomba n.0 2 elos vo
luntarios. 

O B OMBEIRO POR TUGUEZ 
PVEX.XCAÇÃO QVINZ:CNAL ILLVSTRADA 

A CHRONICA 
R EVISTA LITTERARIA1 NOTICIOSA E T ilEAl'RAL 

( APPENSO AO BOMBEIRO PORTUGUEZ 

Preço da nssle;a a turn lndiant.ado) 

Trimetro 
Semestre 
Anno • 

Trism estre . 
Semestre 
Anuo • 

Numero &vulso • 

( Reino) 

( E#&rangeiro) 

500 réis 
l~ . 
2.JOOO • 

600 réis 
1~200 • 
2$400 • 

100 • 

Rooacção e adminstraçlio, rua. do Mirant"6 n.• 9.- Po1·to. 
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCENDIOS 
~IOVID1\8 A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ 
URGE CBELGICA) 

Fornecedor de diff erentes edificios elo estado da Belgica, 
França e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANNUAL 600 BOMBAS 

UNI COS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

· B. ~fARKERT & C.A-- LISBOA 

~" G. A. JAUCK ,~~,/ 
LEIPZIG 

F ABBICANTE DE BOMBAS E APPABELHOS CONTRA INCENDIOS 

Unico agénte ern Portugál, Guilherme Gomes Fernan
des & O.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116- Porto. 

Porto: 1888. -Typ. de Ai:tbur José de Souza & Irmão, largo de S. Domingos, 74 


